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sob a direção de Teodoro Herzl e-
o de uma tendência viva sob as

nte dois milénios, e que se pro-
e na terra de Sion. |

et, O qui poucos2 nos mais tarde come-
lesti se para a colonização judia, na

1 de todo povo hebreu.
Y dona só inteerrompidos por algumas

has e maiancasentre os chefes árabes, haviam
u vez fluira leite e mel, em uma

esolada, Te ardentes desertos no Sul, de exten-
s na Judéia, de pestilentos pântanos no Norte.

ao Sul, era um deserto absolutamente
mediterrânea e na Judéia arrastavam
ia algumas centenas de milhares de

Y S ve all)a 99%.

Coméste quad 5 raram-se os primeiros
jue voltar a Eret / Atal ambiente desen-

de colebieacio mais heróica do século.
colónia comecaram a surgir nas extensas zonas
O povo judeu, através de sua contribuicáo vo-

éren Kaiémet, instrumento da colonização na-
limiu diunam (*) após dunam de terra palestinense.

] cobriram o país. Fandiosa obra de
iciada para devolver à vida os frondosos

antar ho haviam povoaado o país, antes de cair

vasore do guerreiro.
el1 foi adquirido pelo Fundo Agrário, e os
lades russas, de fábricas da Polónia e dos

a do Norte, inttroduziram-se nos4
1 y aram, construi

meios que possuiam,
amavaloucura ao que era
que destruia o europeu,
esgotava as fôrças, con-

ária que equivale a 1000 m2; 
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a a função delea Fa
ndo de contratist:

es
lores pa
dos organismosponta coopera

A AS GERAÇÕES FUTURAS

reciso ainda esboçar suscintamente — porque para
lo detali eriamnecessários volumes — um

antes para a classe operária e o mo-
sde o mundo.
s baseadas em fundamentos cole-
origem na colônia de Degâni

sério esfórco para alcançar a a
e de direitos de ‎6eה
lamentou seu criador a consti1

a coletivista. Meta de mil
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15 as

s de

por cer-
Sens ecom-

ndo o dese-
abandonar a

as maiores dl y

‎ו da União Soviética (se

as tão pouco existe a proopriedade co-

a das kvutzot) e> fez dose movime:

lo para o socialis

Fourier pregava a

entes fossemER

15505 de Owen e, posteriormente, 16

na Todos estes desenganos pro-

m, prováveelmente, do fato de que os membros destas co-

oram par elas mais que por fins, a

Os jovens judeus de todo o mun

kevutzot e kibutzim palestinenses, O fi-

zeram impulsionados pel + miséria e pelo ódio que os rodeava,

e êste incentivo unido à férrea crença no ideal socialista, ou-

uma decisão inquebrantável de vencer todos os

ADOR ÁRABE

o trabalhado
rcepa! Nã
be aumentou, gera]

nto durante os úúltim
zido ao país pelos jud
rd de vida, elevado pel
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slem
noeace vid:

] u, quese via continuamente, ame: Ç
os deutilizar aqueles,
n 1927, a Histadrut HaovdimCs E
Palestina”, como vínculo com os pouc

à existentes e a fim de dedi ar-se ao fo
ia destes. O órgão deesta 1
ro jornal operário é

s entre o trabalhado
tes. Assim, á6
ua delegação palest

e um dirigente

‎ב Operária.

e que, há poucos meses, os sin-
s e de trabalhadores na indústria
cessem aos judeus sua ajuda p

no ppaís de hebr us eae Esta
ão ainda

a ecs helos e5áraabes, que
poder na ignorância e na pobreza de seus

há pouco só era familiar a
nteressantes problemas da
mou-se hoje em dia em um têr
no entanto necessário ‎ה 8

 



do século, sua primeira tarefa, foi defenderas colônias ju-
s dos ataques dos bandidos árabes, contra os quais a polí-

ada podia ou queria fazer. a idéia
( ‎י significa: auto-defesa) sempre primou
lo movimento, Nascido ao lado do “Ha

» Organismo dos operários judeus do campo,teve
desde a criação da Histadrut Haovdim estreitíssima vinci a
com a mesma e constitue o organismo de defesa do tra
dor judeu da Palestina.
árabes o ados pelos ingleses, manteve-se à margem, de
todos os s de violência praticados contra a população
be. A Haganá ateve-se, mesmo nos difíceis anos dos di
bios do período 1936-39, ao seu princípio da Havlagá
restrição), o que significa que só combatia quando era
da. São incontáveis os atos heróicos da Haganá em de
das colônias operárias contra os ataques das hordas ára!
armadas e instigadas, ás vezes pelos agentes nazis, às vezes
pela inglaterra.

je, a Haganá condensa todo o espírito combativo da
Palestina obreira. Sabe que chegou o momento de lutar, já

mas também na ofensiva. Mas ainda
as suas características de organização ope-

» repudia todo ataque aleivoso contra pessoas
soas indefesas, ainda que pertençam ao bando

gir como contrário.

O LIVRO BRANCO E O PETRÓLEO

Em 1939, a época mais difícil do judaismo europeu, quan-
do enormes massas de judeus se preparavam para abandonar
a velha terra, com destino à Palestina, fugindo da ameaça
nazista, para construir sua nova vida na antiga pátria, a Gra-tanha publicou o seu famoso Livro Branco, sôbre a política

guir na Palestina, pela potência mandatária, Este triste
ém de afastar-se por completo das disposi-

» através da ratificação de San Remo, im-
erra a obrigação de constituir um Lar Nacio-
um documento de típica feição nazista. Se

- Bevin diz que os judeus fomentam com suas aspi-
diferenças raciais, o Livro Branco de Chamberlain   



 

 

oente neto das distinções raciais. Com efeito, se-

“jamos: proibe os judeus de emigrarem para 9

, à não ser em quotas mínimas (e isto quando

de judeus eram assassinados pelos fasci
o a Palestina era o U

roibe os judeus da Palestina de adquir

t \ determinadas regiões do país, e limita a co

destas nas as permitidas. Em uma palavra, volta-se à ida

de das medievais zonas de residência da Rússia tzari

atinge-se os métodos antissemitas dos nazis. Este foio L

Branco, êste é o Livro Branco, que ainda hoje rege os jude

de todo o mundo, que faz de Eretz Israel o único pais on

ainda sáo aplicadas com todo o rigor as discriminacoes

ciais por via legal.

ter
tais restrições para com a Pale

a só: A defesa dos interésses do imp

lês. Efetivamente, a independência da Palestina,

como Estado Judeu ou como Estado bi-nacional, ou ainda par

tido em dois Estados diferentes, despertaria as ânsias de li-

berdade dos povos vizinhos. Ademais, e isto é muito mais

rtante ainda, o papel dominante da massa trabaihad

Tretz Israel, as funcóes orientadoras desempenhadas

nomia, cultura e política do país pelas fórcas socialist

1 em todos os organismos judeus), a influênci

erários na vida judaica, a atividade da His

os trabalhadores judeus, mas também entre os ope-

rários árabes, despertou os receios da Gra-Bretanha, que lu-

tava — e ainda luta — para manter sua hegemonia politico-

ômica no Oriente Próximo e deve contar para i

falta de instrução e de consciência de classe dos prolet

semi-colônias daquela região. A Gra-Bretanha necessita

manter êste estado de cousas para não perder as concessô

1505 árabes e contar com obreiros par
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esto com

+ Thosetrabalho

Uma Palestina judia, com as características progressist
3

ue acusará, sem dúvida alguma, o Estado Hebreu de amanh

o maior dos perigos para o imperialismo da Inglaterra.5 



A PALESTINA JUDIA

AInglaterra possue um Parlamento e um govêrno socia-listas. Ainda que o velho Partido de Harold Laski não esteja.amente baseado nas teorias marxistas, é suficientementessista e democrático para náo levar em conta os inte-O capital internacional que tem a sua séde diretriz nale Londres. Apresenta-se hoje uma única solução paraificuldades do povo judeu: sua constituição em Naçãoivre sôbre seu velho sólo. O movimento sionista não é só-e uma questão de refusiados. Isto seria deixar de ladoo profundo carater revolucionário que o sionismo teve naida do povo judeu. O sionismo quer, mudando-lhe a raizamenie a vida judia, normalizando o que,
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a “OS, converteu-se em uma praga para as na-'Soes, ou, como expressou Moisés Hess: “a última questãonacional”. Converter a Palestina em Estado Judeu, de ne-hum modo significará menosprezar os direitos dos habitantesbes.
Os judeus témsofrido demasiadamente por distinções ra-1815, para poderem siquer pensar em opressões a minorias oumaiorias temporárias. Exigimos justiça para o nosso povo.E esta justiça há de chegar sob a forma de um Estado JudeuLivre e Democrático, com amplos direitos sociais, econômicose políticos para todos os habitantes do país e com as portas«abe para os que nele queiram refugiar-se. Um EstadoJudeu como êste levará a luz da civilização e a consciência deseu valor ás massas escravizadas dos países ¿4 bes, introduzi-rá naquela regiño, ain bárbara, o sôpro das idéias de reno-vacáo social, despertará o Interésses e as aptidóes de tódaaquela imensa zona, atualmente adormecida e ociosa, e quepode chegar, sob a di ção espiritual do exemplo judeu, aarte muito importante no concêrto das nações do
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judeu reclama para si os direitos de que gozamOs povos. Não póde existir liberdade para o in-1 1 para a nação, Surgir da opressãono povo livre

e

pr sista, tornar à plenadois milênios de servidão, persesuiçõe

   

   

    
 

 
 



 

   



  


